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SECÇlO POLÍTICA
A MTIHtO• *

grimas,— lord G.triste e gra
ve como todos aquclles que tem 
soffrido profundainente. .

De repeli te o naAio afrouxou 
a sua marcha, lançou ondas de 
fumo negro para o ceu azul do 
Mediterrâneo, e o immediato 
veio dizer a lord.G.. • :~Milord, 
é forçoso partir. . .dobramos já 
ha muito tempo as ilhas de Po- 
megáe Ratomeau e dentro de 
uma hora já não será possível a 
v. exc. voltar para terra« n’uma 
lancha.

— Então adeus, disse lordG... 
apertando ambas as mãos cie zír- 
mãndo, adeus.. .capitiío.

\—Oh ! ainda pão.disfle.o man
cebo sorrindo e cobrindo de bei
jos a mão delgada e branca de 
Fulmen.

—Adeus.... até á volta.... 
murmurou ella por súa vez em 
voz abafada.

— Sede forte, creança ... dis
se-lhe lord G . . . o ouvido, tra
vando-lhe. do braço e arrastun- 
do?a par^a esca la db bordo.

(jf rém: dor est va no seu pos
to na lancha. LordG...’e Ful
men trocaram um ultimo adeus, 1 
um ultimo aperto de mão com 
Armando, e desceram para a 
lancha. Então córtou. se a amar
ra e a fragd embarcação achou- 
se entregue ás suas próprias for
ças.

A questão do syndicato é ainda 
â questão do dia, e a que unica 
mente resta a resolver d’imporlai> 
le da actual sessão legislativa.

A opposiçâo serve se da ultima 
arma parlamentar que pode agora 
empregar,.—a nbslrwção. 0 go
verno, que lrm dado a esta dis
cussão lias duas camaras a maior 
largueza po&ivel, defende-se c.om 
o unico recurso que pthle oppôr 
ao obst: uccionismo,—a paciência 
As camaras foram prorog das até 
o dia 7 de julho, e é possível que 
esta prorogação não seja a ultima. 
A camara conservadora transfor
mou se em camara massadora.

A opposiçâo tem tentado, mas 
debalde, agitar o espirito publico 

contra o governo -nesta questão. 
Pelo seu lado o Porto, no qde tem 
de mais serio, agita-se a favor.

•Tudo o que se podia dizer a 
favor e contra o projeclo do go 
verno eMá dito e iedito Todos us 
•lias dtisblarn na camara dos pares 
edepois no «Diário do Governo», 
as representações das camaras mu 
nicipaes e de outfas .coiq or ições, 
umas contra e outras a favor. 0 
partido constituinte éo q!je mais 
se agita t/csla questão, porque, 
íosse 0 resultado qual fosse, pou 
coou nada teria a perder, o que 
não acontece,inleiramente ao par
tido piogressista. MaS 0 publico 
sensato lembra se das questões da 
Zimbezia, de Lourenço Muques 
e de ootias similli dites, e não crê 
na sinceridade dos apóstolos que 
llie pregam a guerra santa. To las 
as anua? de combate que não são 
leaes acabam afinal por ‘se gasta
rem. e esta de aceusar os gover
nos de venderem a patria ao es 

I rangei ro, e de sacrificarem os in
teresses do paiz aos d’uma com
panhia ou d’um syndicato ou de 
um indivíduo, esta gasta e desa 
creditada depois de l.rnlos exem
plos, em qne mais larde se reco
nhece qual era a sinceridade de 
taes accusações.

Á discuísão co.meçoti na cama- 
ra dos pares no dia 22, por um 
discurso notável do snr. visconde 
de-Chancelleiros. que propoz um 
addilamento e uma substituição a 
alguns artigos do projeclo, que o 
governo acceitou, o que dcscon- 
cerlon uma parle dos (danos da 
opposiçâo 0 caracter d’esle dis-, 
tiuclo orador, e a sua completa 
independência dos partidos, fez 
com que o seu discurso produzis 
se uma grande impressão dentro 
e Íóra da camara. 0 primeiro par 
que fallou contra o projeclo,e fat
iou durante dois dias, foi o snr. 
Pereira Dtas; muito moderado na 
forma, condcmnando 4) syslema

das insinuações, mas fvondo-as a não houvesse a linha <le Salamap 
Ioda a gente. Fel-as a um dos mi- ca á Barca d' \lv:», ou se e<te irá 
uistros arcusando o de pertencer* 1 joclo fosse mais longo, ou se este 
ao conselho de administração da. caminho se fizesse mais lardf. As 
companhia do caminho dc ferro! diligencias feitas pelos governus 
da Beira Alia.Isto a proposilO do no sentido de promover, de favo- 
caminho de Salamanca á Barca delrecer e de apressara linhaMe Sa- 
Alva, tem graça. Esle caminho e
todas as vantagens que se conce- slímente o projeclo que se discu- 
dem a quem o consliuir, aprovei
tam á cidade do Porlo.» como não
negam os pioprios qne combalem’ le os interesses do caminho de fer- 
o projeclo do governo; podem apro 
ySitar lambem a outras localida
des, ou a quaesqtier interesses es- 
peciaes; mas a quem não apioyei- 
lam deceilo, ou antes a quem 
prejudicam mais ou menos, j mas 
indubitavci-nenie, é ao mesmo ca
minho de ferro da Beira Alta Es
tá claro que todo o mo*itnenlo  de 
passageiios e mercadorias entre o 
Porto e a província de Salaman
ca, e até <mlre o Porto e a França, 
por via terrestre, se faria pelo ca
minho de ferro da Beira Alta se

lamanca á Barca d'Alva, e expres- 

le, que não iem ontro fim, preju
dicam mais ou menos direclamen- 

toda Beira Alta,'na parti! entre 
Villar Formoso a Boadilla.,

0 ministro de qile se trata n§Q 
pede que lhe teçam coiôas civicas 
por concordar n’um projeclo que 
para aproveitar, ao Porto prejudi
ca uma companhia a que elle per
tence, mas averbarem-n’o de sus
peito por isso é o que na pbrasa 
da. tnoda se chama t»rn cumule. 
Suspeito seria elle se votasse con
tra o projeclo que se discute, por 
que esse voto poderia parecer in
teressado.
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Cinco dias depois dos aconte
cimentos que acabamos de nar
rar, um barco a vapor da com
panhia Bazin-Perrier aportava 
ao porto de Marselha, pelas 10 
horas da manha. Ao mesmo tem
po uma carruagem de posta,de
pois de ter atravessado a Cane- 
vier, veio parar ao caes da amar
ração, diante do palacio da Mu
nicipalidade. Tres pessoas, dous 
homens e .urna muNier, desce
ram d’elki. Uip d’esses homens 
era lord G..esse perfeito ho
mem de bem, esse amigo fiel e 
dedicado, esse coração tão im- 
minente cavalheiresco. 0 outro 
era um joven soldado, vestindo 1

o uniforme dos caçadores da 
África, calça vermelha com lista 
é túnica azul celeste. ,.

Certamente, os rapazes do 
gr mde mundo.que todos os dias 
brilhavam, desde as 2 ás 4 ho
ras nos bosques e nos Campos 
ElysioS, uns montados, em ca- 
vai los pur-sang, outros guiando 
o phaeton atrelado a dois po- 
neys, não teriaríi reconhecido o 
soldado e ter-lhe iam lançado o 
mais indifferente olhar. As pec- 
cadoras que ceavam eiA Torto-, 
ni e brincavam Òom o leque no 
seu camarote da Opera, teriam 
passado por elle spm lhe presta
rem a menor attenção. E toda
via, este homem que trazia na 
cabeça o kepicom galões de lã. 
tinha tido cavallos, tinha pas
sado aventuras que davam 'as
sumpto a um largo romance, ti - 
nha feito correr o ouro, tinha-o 
lançado fóra pelas janellas do 
seu pequeno palacio com o des
cuido indifferente d’um grande 
milionajio. O Jockei-Club ti
nha-o visto perder galharda
mente algumas centenas de 1 ur
zes. Madrid tinha-o visto des
cer do seu carro, em dias de sol, 
dando galantemente a mão a al
guma encantadora creatura, sa
bida não se sabe d?onde, e bella 
de feitio a fazer deitar por terra 

' todos os prejuisos estabelecidos 

a respeito da raça.
Este homem, este joven sol

dado, o milionário d hontem. o 
heroe d’amanhã, era Armando, 
Armando a quem Fulmen e lord 
G...tinham querido acompa
nhar.

Uma lancha se destacou do 
barco a vapor e veio apròar ao 
caes. Lord G.-.deu a mão a 
Fulmen e saltou com ella para 
dentro da lancha. Armando,que 
tinha entre as suas as mãos de 
ambos, assentou-se á proa. Os 
marinheiros remaram então, e a 
lancha, aproximando-se do bar
co, foi de no.vo amarrada a elle, 
emquanto que os tres passagei
ros subiam para bordo.

Alguns instantes depois o va
por levantou ancora, agitava as 
suas grandes azas submarinas, 
sahia do porto, dobrava o. cabo 
do Faro, e lançava-se, como um 
cavallo fogoso, no alto mar,atra
vés d’um ííllco.d’espuma.

Armando conservava sempre 
entre as suas as mãos de . Ful
men e de lord G.. .Conversa- 
ram assim durante uma hora, o 
mancebo entregue a essa emo
ção que se apodera sempre d’um 
coração nobre na hora em que 
as costas da patria se abysmam 
e desapparecem’poirco a pouco 
nas brumas do horisonte, Ful
men—cora os olhos cheios de la

O mar estava socegado e azul, 
soprava apenas.unm ligeira bri
sa. O barqueiro largou a Anize- 
na, asscntbu-se á proa e poz o 
cabo sobre Marselha, emquanto 
o vapor retotnãVa a sua jrapida 
carreira para as terras rfrícafias.

Por muito tempo, em pé na 
lancha, aquella joven mulher c 
o seu coínpanhciro tiveram os 
olhos fixos no naviò, procuran
do distinguir, a despeito do afas
tamento. o kipi encarnado do 
seu protegido; dopois o navio 
desappareceu no horisonte com 
o seu rastro de fumo que se abria 
uo azu! do ceu.

— Fulmen, minha filha, disse 
então o filho d’Albion, nós não 
voltamos para Paris. ”

—E para onde vamos então? 
perguntou ella com indifferen- 
ç i, cmqiunto duas grossas la
grimas lhe rolavam pelas faces.

— Para malta.
—Porque?^
— Porque Malta é uma terra 

ingleza, e eu quero desposar-voa 
segundo as leis do m4q pãiz- f

— Desposar'me! disse ella 
com uma especie de terror. 1'en- 
saes n’isso, uiilord ?

(Continua)
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RELIGIÃO E PATRIA

A opposiçào progressista, d’ac Ijecto da linha
Cordo cun» a constituinte, teinlen ’ n‘ (I°9 oradores, segundo iu- nam o suicidio e decretam pe-’crime. 
lado fazer «meelmgs» n» provin 
Via, como os tem íeilo em Lisboa, 
mas não lem sido muito ieiiz. E o 
iiiconveiiienie de querer foiçar a 
nula. 1’uiéiu o (illítoò dos desas 
lies íoi o que Ibe succeden lia 
quatro dias no ultimo «meeling»

de Salamanca, religiões conhecidas, condem-tos, mas que lhe não abatem o 

forma um correspondente, com - nas aos setis perpetradores, ne-l O desgraçado não quer ser ti- 
bateu qualquer linha ferrea pa- gando aos cadáveres d’elles as do como doudo, mas quer-se 
rá o districlo, considerando-a honras religiosas e civis que lhe- suicidar!
como uma desgraça. «0’ povo eram devidas. E engana se quem|
de BragaUça, dis'6 elle no maior julga que esta pratica salutar! — 
ardor da sua eloquência, para 
que quereis um caminho d«*  fer
ro se elle nos leva ó vinho, as 

de I isboa. Depois dos discursos batatas, o pão, o carvão, e tudo 
dos dvis oiadores progressistas.1 mais? 0 caminho de ferro*é  um 
desataram oulrós oradores a inju ladrão que nos rouba, fazendo 
riár os progressistas em vez de in-jdepois elevar os preços dos ge- 
Miar o governo, e em vez de dis- neros! Nós nto precisamos de 
lulir o caminho de ferro de Sa-Raminhos de ferro, porque nos 
lamanca; e a ivurnav iriunuvu . 
por irem todos cm procissão visi 
lar uns presos á cadeia do Liinoei- 
I V « VtlIVIl*'  VIII V’*»»»»*»  I

4*  conliao poder judicial. Avalie-I 
se por aqui a importância do co ,bando de mais 20 garotos,quan- 
iiittrô. , . | -- l---------- ------------- —------ —

0 que por fim acabou de deso 'capital, 
lienlar a opposiçfro hos pares, 
a apresentação d’uma p< oposta ao 
gojeino feita pela respeitável cas.*i  
b mearia dos st'. Fonseca, Santos 
e Vianna em seu no ne e d’outros 
capitalistas e estabelecimentos, pa 
ia tomareih de retida os caminhos 
de ferio do Douro e Minho, obri 
gando só ao encargo que advem 
a<> lliesouio pelo projecto do«syn- 
dicatu. . •

deP.

. ... avós também os dispensa-da adversidade,a icumao terminou; , . 1 . . . .*

Oalnficc—O reverendo pá-

tenta d«z vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos dú Revalesciere.

Idu lèarry & <’/—Ijiml- 
íe<l— 77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—tjisboa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Uorpo Santo, 16, Azevedo l’i- 
qb°s, praça de I).Pedro. 31 e32: 
Barrai v Irmãos,rua Aurea, 12; 
3*<»!*(<»,  John Cassei & C.*;  J. 
de Souza Feireira, rua da Ba
nharia, 77‘. ;

DEPÓSITOS
. Entre Douro e Minho 

Guimarães: A,lt0Ill° J-
ra Marti, s, pharm.; Antonio 

jo Carvalho, . caut-

existe eó no seio dà religião ca-' 
tholica, onde ella é seguida e ri-: 
gorosamente cumprida, • comu, 

<▼<» rt !•/-»! i xx L-L»*  !
gna pt los interesses da móral < 
da justiça. Se a religião e a so
ciedade decretam honras e lou ’ 
vores ao tiomem que soífrç re-i 
signado ós rigores e vicissitude.-; j)[J 

, assim tamoem 
decretam penas‘ècasiigos áqiiel-i^ ___ _ ____
íc que, dispondo arbitrariamen-j Combatendo ã3 indigestões 
ie dã sua existência, su.rcuinbej' diSpepziaô)gastrica, gaslralgia,'de Aràuj .. ......... .
‘io meió dos inales da vida, jul jb g-.na, arrotos,flatos, amargor pn da Feira, 1, Josè Joaquim da 
gando qúe com a mói te ãcabam lia Rocca, pitnitas, iiauseas, vo- Sliva, droguista. rua da {Rainha, 
as suas penas e soffrimentos. irritação intestinal.. be-^O e 33; Porto : M. J. F.rrreirl

Quando porem o suicídio é \igayt diarrea, desinteria, coli- de Soiiza e Irnião, rua da ib»-- 
causado por lima moléstia inen-:caSi tosse, asthma, falta de res- nliai ia, 77, J. R. de Sequeira, 
tal ou monoih^.iiiá conhecida, a piração, opprcssão, coijgestõesi pharm., casa vermelha: TL J, 
quem se interessà peto siiicid:ii,|ia| dos nervos, diabethe. debi- Piiito. phàrin, largo dos Loioá. 
cumpre provar plena e eviden-^|id:.de, Iodas as desordens no|36. VioVii Dçsiré Rahiiq rua ca 
temente que aquella foi á cáus:r,)Pji0> n;l garganta, do alilo. dos G< dob ita 16(1, Fontes & Con - 
unica de tão triste attentado. bronchios, da bexiga, do figa-!paiilii;i, drogiiislas, praça de’D.

A prova competç a quem «if-jdo, dos rins, dos intestinos, d ^Pedro. lOó' a-108, Antonio J. ■ 
firma a existência de um lacto é^ucosa, docerebro edo s;ingne, 
essa prova deve ser Cabal e per-j<j();O0O çuras.entre as quaes con- 
feitanlènte. • !iani-se à ao duque de Pluskows,

As tendências da epóchà são (|ag eifeiletilissímas senhoras, 
tod.ás para eoridemriar ãs sabias!uj.ir(píezãs de Bbçhari, duqueza 
leis da Egreja e pen isso liõje; J., Castlcstuart, dos exceli miis- 
mais que nunca, se costuma glo Sjth(,s senhores Lord Sluart (i- 
rificar o suicidio, dando-lhe as |),.cies, par de Inglaterra, o (íou- 
honras de acção meritória. l| e professor Wurzer, o pi o- 

s . f. ssor e doutor Berieke. etc. etc.
É’miiiío jusío—Õ« cai- Cura n. 65:311

xeiros de Coimbra obtiveram \ er.vanl, 28 de março de 1866. 
dos seus patrões, que 8s éstãbe- ! Senhor.—Bcmdito srj > De-is! 
lecinientos fechem aos doming >h \ soa Revalesciere salVou ihc a 
e dias santos. No domingo ulti-pida. 0 meu temperamento, ná-

1 mó, primeiró em que gosaram luraliiiente fraco, estava . árrui- 
’ da concessão, percorreram as nado em consequência de uma 
’ ruas da cidade com musica e ío- horrível dispepsia ijueduravd.hà 
! guetes.

conveu.â mnareHgiíoqneK!.....  u.'i. . ____? t i 'restabelecida sem medicina.pur
gantes, nem despezas, com o uso 
la deliciosa farinha de ^atide

REVÁLÊâtiERE
BÁRRY DE LONDRES 
ftoiiós 'd’intariavèl 

áuccèsso

io, e vuciiei.HCm conlr;i| a policiajre Senna Freitas, foi apupado 
[e apedrejado em Lisboa por mh 
• bando de mais 20 garotos,quan- 
jdo passava em uma das ruas da 

fói! «8. exc. não respondeu aos in
sultos de «morram os jesuítas» 

■e continuou Irahquillo no seu 
caminho.

Averiguado o cafio, os gaiatos 
foram mandados pelos republi
canos;

E são os repúblicáhos qiie es
tão todos os dias ã apregoar li- 
bardade!

Mas, por a que se vê, querem 
a liberdade só para elles.

Que rhàl lhes fez o padre Sen- 
na Freitas, párâàssiita âet indul
tado ?

E’ pob propagar a religião do 
Crucificado? E’ esse o defeitó 
que lhe acham?

Pois ainda se hão-de arre
pender dos seus desvarios con
tra a rêligião de Je*suá  Christo, 
mas hade ser; infelizmente, só 
quandd lheê chegar a Hoía éx- 
trertia. Lembrem-se que gran
des republicanos, tribunos emi
nentes, guerrèadores da doutri
na de Jesus Christo, teem pe
dido para se reconciliar, porque 
na hora tremenda teem conhe
cido que só na religião de Jesus 
Christo" ée encontra o caminho 
da felicidade eterna.

uisla, rua da iRainhaj

de Soiiza e lnnà<», rua da J>a- 
nliaria, 77, J. R. de Sequeira,

NOTICUBIO
S. Tor<gualo—Passárn já 

hoje por esta cidade bastantes 
romeiros que se dirigem á gran
de romaria de S. Torquato..

O tempo exèellente que faz e 
a grande devoção que n’esta 
provincia ha para com a vene
randa relíquia do santoarcebis- 
po bracarense, devem chamar 
áii numetosisSima concorrência.

Kaiííà íflrilièl—•—Celetra 
amanhã a Egreja a festivWade 
da Visitação de Nossa Senhora 
a Santa Izabel.

Por este motivo ha festa na 
egreja da Santa Casada Miseri
córdia, com assistência da Ca
mara Municipal, depois da pro
cissão que sahirà, na forma do 
c< stume, da egreja da Collegia- 
dff.

FxectiAão—Estavà mar*  
cado o dia de.hontem p#ra ser 
enforcado Guitteau, assassino 
de Garfield, presidente da repu
blica dos Estados-Unidos.

Fraca í*csohirõo —Um 
indivíduo de uma freguezia ru
ral da ilha Terceira, ha' potfco 
chegado do Rio de Janeiro, es-Flcicão — Faz se amanhS a chegado do Rio de Janeiro, es- 

etéição da Meza d» Santa Casaftando com os convidados em ca 
da Misericórdia d’esta cidade. sa póra o acompanhar a contra- 

■hir os laços matrimoniaes, ollía
< írco cíflícfitre—^Deu já para o relogioe diz que era che- 

doVis espectaculôtf a’ coilVpanhia gada a hora\ n’isto retira-se pa- 
eqiíestre de Mr. Lecusson', no ra o quintal, sente-se uín tiro e 
cii'òo que levantou no campo de os convidados vão efiContíal-o 
Santa Clara. morto.

A coticorrencia nãc^foi gran- O suicídio evidenceia faltã de 
de óm ambas as noites, mas em sentiuronto^ religiosos ou exi‘s- 
cotnpensação fói grande o ap- tencia de trrrhi afiecção cerebral, 
plauso com que o publico rece- mas esta'atfecpio cerebral cres- 
bvu o trabalho dos diversos ar- ce á proporção que progride a 
tintas, os quaés s:IC reafmente propaganda anti-Fefígiosa. 
bastante dístinctos. ) O suicídio é um õrhffe horretr-

lloje Imverá o terceiro espe- do, contrario a todos os instin- 
ctftculo, ao qual é de crer que se-ctps e IUis naturaes; c um exem- 

. ---- - jpl0 ter!«ivei pnpa a geração coii
'temporanea e manifesta' clafa-

IjUO éS <*•  v*  • aa , i V . W- e  .................... ....

percorreram as nado em consequência de uma

annos, tratado sem resulta
do algum favoravel pelos <m di- 

H«U um------Úin incenàío^’*- dethràvafrt que ulf?u..s
reduziu a cinzas o theatro de 
Riga, ein Berlim.

Por estt caminhar, adeu 
theatros.

tnezes de vida mce restariam, 
(piando a eminente virtude da 
!sua Revalesciere me restituiu a 
; ãude. . '■ . .

A. Brifmlicre, cura- 
Cura n.° 45:270

I ' Tisica—-M. Robeits, d’iim;> 
dia 8 d este mez, uns vinte índi iConSlipaçâo pulmonar çom tosse, 
viduos, entre os quaes íigmavauiVomiios, constipação e Surdez dc 
vários, deputados, reuniram-se. 25 annó; 
convidados pelo dr. Hermes,pa- l
ra provar uma fritada de 43 G0UimeS> pOr Vence (Alpes Mari- 
òvòs que úma, das serpentes ................
monstruosas do aquario de Ha | 
genbeck tinha posto noí ultimo-1 
cuas.

A «Nâtionaí ^ertuirg» que di 
conta do banquete, não diz se o; 
convidados acharam dé seu gos
to esse prato singular.

I ibb «le^^raçatío—0 te
nente Rocha Freitas, j 
d ? capitão Martins, ambos d’in-noiuísa tíínCoen.ta 
fiínteria 2, escreveu i 
óflicío ao commandante da dívi- x« s dà venda em’ fudã a penirí- 
são de Lisboa. , Isulà: a •

N’ésta carta assevera elle que. Em caixas de folha de iata. dc 
está no perfeito goso das suas fa- Qí kilo’500 reis, de meio kilo 
culdades' intejlecíiiaes, e que:8t)6 reis,dc uni kilo 1:400 reis, 
o maifdarain dp castello de S. de 2 c meio kilos 3:200 reis, d« 
Jorge para o Iiospital por ©ua é kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
família assim o querer, para ol 12:000 reis.

--------mesmo tempo que já saudô è

Salgado, pharitiacia C< ulral. ru4 
dc Santo Aiítonio, 225«a 227, — 
-^J.-hn Cíissel c companhia; -- 
Vilia doCoiide: A. L. Maia Tor-^ 
res, pharm.—Poyoá do \’arzim, 
P. M.ichado d1’ Oliveira, pharml 
—Penafiel: Mbahtia, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Cosia 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
liodrigues Baj-bos >,q>harm.---
Via’mpi do Cystçllo:, Affonso 
droguista, rua da Picota: J. Ai 
de Barros, drogai ia, rua Graúdo 
140—Braga, Pipa |rmà<>, pua 
do Souto, Domingos'José Vieira 
Machado^ drog., praça Munici
pal, 1 7, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31. — Valrnça:- Francisco José 
de Souza, pliarni. —-Paiceilo»: 
Antonio João de Souza Ramos, 
ph.u in., largy da Ponte.

IIa ffostos para tudo 
Segundo nó/icias de ÍJerlim,1 • n 1 ’ '*• r. f • *

ái julgar como doudo!
Ja - Diz ao mesmo tei

Cura n.° 7'i/i't^.

lixes) Julho, 187 I
«Dencis que fiz-vsa <Ij sua Hp 

•° I iffica Revalesciere.,sinto novo vi- 
/ftor; á larvrigile de, que solho ha 
j lois ann<>s tende a desappaiecer, 
iaSsiín comó as , incommodos que 
palia eni todos os membros.

Mevllrel. cura.
Seis veies mais nutritiva do 

assassino que a carne, sem esquentar,( C<;- 
. .. , * vezes o seíí

uma carta preço em reniedios.— Preços fi-

ANNUNCIOS
BANCO Í)E «PORTUGAL

dc .1 por rciij
to <h> í.“ mmibcs.i-c de .

unento (Peste dividen-»

mento, realisa-.se . étn Guirna^» 
rães no Banco de Guimarães.

Lisboa 27 de junho de 1882.
Pelo Banco de Portugal

, . Os Directorcs,

Visconde do Ribeiro de J^íz. 
Jouquini Dibppe dc Mirandai 

390

O. rrtelhor chocolate para a 
a Revalesciere

AEVIÇARAS
Quem achasse uma poleeiraf 

de ouro que se perdeu no dia 29 
dé junho, desde a ruauas Hor
tas até á rua de S. Torquato, e a.

ja maior a-concorrência'.

Um inimigo <los CHini- meifte qire ó Coração do perpe-fez um jejum rigoroso de 30 ciiocolíitaiia; cMa reslitue o^nema restituir, falle na rua de 
ibGbon dc ferro—No meeting trador está civadp de descreu- dias e que ainda vive. ’ , ' 2 w
realisado ha dias em Bragança ça. E’por estas rasões que to-| Diz ainda outras cousas, que gia c carnes duras ás pessoas e^ão alviçaras. » 
para se protestar contra o pro -!dos os povos, todas as crenças c demonstram os seus senlimeu- ás crianças as mais lVacas,c suf- 392'

dias e que ainda vive.
ivovituv x,...... vv. .. , .... i u<*  UU

upèttilé, digestão, som no, ener-S. Paio n.° 32 a 31, que recebo-»' 
—- -   «««« M «-C.a> W «.x» /i »»7> zx filulHAWAri ,

392*

id:.de


^^^^^Divideftdo do Ban-35. Para tratar no

Dom vonosáfj
co (lo Douro

Sociedade anonyma.de respon
sabilidade limitada

campo do Toural 
— 62.

378

—E BONS—

Francisco teixeira

No dia l.° de julho prcfximo, 
abrir-se-ha o pagamento do di
videndo rela.tivo ao ‘primei rtí 
semestre de 1 <882. a razão de, 3 
por cento ou 3 :000, reis por cada 
acção. O pagamqnto effcc^uar- 
se-ha em todos os dias úteis.

Na séde dô Banco, em Lame- 
go. / ■ ’ ... ■ ... .

j E nos escriptorios de seus 
c-r a . • z/h ■ . «gentes tio Porto, Braga,, Vian-
■»ilva Àiaujo (O Ij na cj0 (jaatello, Guimarães e Lis-
morador que foi no Campo da |JOa .

Lamego. 26 de junho de 1882
, Os directores,

C. d' Átpenduvàda. 
Antonio Á. d'Andrade.

389.

Oo?.

feira, na antiga casa da Barroca, ( 
az saber ao respeitável publico 

que se«cha estacionado na frc- 
guezia.de S. Torquato, em freny 
te ao terreiro do fogo, onde tem 
o seu estabelecimento no qual se 
ncontrará BOM VERDE^D e 
BONS PETISCOS cosinhadus 

com a maior perfeição e limpeza 
qnerecomnienda a arte cohná- 
jia. Preço»os maitf rasoaveis co
mo sèiwpre foi o seu costume.

ARREMATAÇÃO

SAPATEIRO

1 ELO Juisode Direito d’es- 
ta comarca de. Guimarães e.car
torio do 5.° oífício, se hade pro
cedei: no dia 9 de jíillio proxi- 
rno, ás 11 horas da manhã e jun
to.da .porta do Tribunal Judi
cial, à arrematação cruma pro
priedade situada no logar d’Ar- 
cozello, freguezia cie Çerzedo, de 

Vicente Filippe, mestre sapa- natureza alludial, composta de
i.. .1. .11. ... /.nono <•«! li n/lo u. a c/.tir <1 <"l n -i a Anmieiro, oíferece-se a ir trabalhar 

pelas casas, garantindo a per
feição do seu trabalho, e por 
preço rasoavel. Pode,ser procu
rado na Praça de 8. Thiago. n.° 
8, casa do sr. Bernardo José da 
Silva.

. Passa-se a loja de mercearia, 
Ba primeira casa nova do largo 
de 8. Sebastião n .° 77 a 75, i>or 
íeudono a não poder adminis
trar. E’ de pouco capital.

Arrenda-se a casa também.
U93_____________________

JIIU AI..

casas telhadas e sobradadas,com 
sallà. quartos, .cozinha e loja, 
pela quantia de 80 :000 rei.>; e 
bem assim doutra propriedade 
denominada (d’ Arcqzello, sita 
no mesmo logar, de natureza de 
prazo, composta de casas telha
das e sobradadas, com loj;q e 
horta com arvores de fruçlo, pe
la quantia de 114:660 reis: es
tes prédios perteçceiii «ao casal 
da falletida Engracia Maria de 
:Sampaio, morador^ que’ foi ,çm 
Arcozelíc, e foram separados 
para pagamento de dividas. De
clara-se,que a copiribnição do 
registo fica por conta dos arre
matantes. Pelo premente são ca
tados todos os credores incertos 
da inventariada para assistirem

referida arrematação. Gr.nflá- 
rãe? 15 de junho da 1882..-â conimissõo Inspeciona r‘M 0e junho de 1 .

'' O escrivão—JoaquHQ Ignacio
d’A breu Vieira. ,

Verifiquei: O Juiz de Direito, 
T. de Queiroz. ,

3§7

de exainr^ i*o  ronco-i 
lho <lc Guimarães

( FaZ publico, em cumpri

mento do disposto no artigo 58.° 
do Regulamento de 28 de julho 
delS81:
. Que os exames de instrucção] 
irimaria elementar no presente 
nnobão-de ter logar no edifix 
iodoCollegio das Hortas d’es- 
a cidade, e começarão ás 10 
lorasda manhã do dia 4 do pro- 
úmpmez de julho.

Que as pautas dos examinan- 
bsaque se refere o artigo 60.’ 
ocitado Regulamento estarão 
ffixadas desde o dia 1 do refe-^ 
nomez em diante, umanoèdi- 
cio dos Paços do Concelho e 
atra no edifício do dito colle-

Guimarães, 23 de junho de 
882.

Presidente da Commissão,

Quem quizer bom ,e barato, 
Procure o GL.mfcKwO em M.l

ALTO I AQUI !
MANOEL ANTONIO PLA- 

_ Cl DO PEREIRA
Rtia, da Rainha—12O.el?2 ( 

PríiHéiro bnrtileiro seu» 
competidor ,

Recebeu no seu Estabeleci
mento de Colchoaria um grande 
sortido de camas.de ferro,, des? 
■de 1 :900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1:50Q, e colchões de 
lodosos enchimentos proprios á 
saúde. t'ãe. enche.l-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de òolteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer mobi- 
lia de moías, com todo o esme
ro; vende capachos e esteiras 
para sallas, das melhores fabri
cas do Porto.

Casa para ãrrendar
Ha uma, em boas condições, na 

rua da Ramada, n’esl.a cidade.
Para Iraclar, dirigir sc ao pa

dre Manoel Martins d’Abreu, na 
rua da Caídeiroa. '*

38^

Alhiga-se
ciísd ennsí tniirln <lua"es m"nda d'eit,lr tan‘° a h&^ 
Cí.lbd COIlbll (IKId (ie mem como a muiher, còm t^o 
novo; tem dois an. a brevidade por pessoas habili-, 

7 e taqas. lambem vende ou aluga
dares e muito bons qualquer porção que. queiram.

Estas bichas são mandadas vi,r 
com modos, sita na direcfamente do deposito, e não 

J C? TA compradas á porta a qualquerrua de Dama“ pessoa que as offerecc por todo- .li QQ o preço, como por ahi acontece, SO D1111* Cl O a e qne são de péssima qualidadeJConde de Margaride.

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS
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I t J°R^ Gonçalves Bastos, 
IjCom estabelecimento defazen- 

Trpnf^das brancas e UM GRANDE DE- 
rÃ KH PÒSITO DE MACHINAS a rua 

de S. Dam aso. previne o publico 
eQ> £eí:al 9l,e acab» de receber um 

rsí. MACHIJíAS
COSTURA, wví

I)ADE« entre as quaes: • . »
achlnas com pedal «le pendula e ma- 

cliittasroin prdacs maglrus—Estas .macfii- 
nassãó tãp Vantajosas para a pessoa que trábãíhe 
n’ellas, que todos os médicos as recòmmendam -para 
cohibirem o cansaço que,a<B outras catisavathr Alejri 
d’i«so o seu .aperfeiçoamento étai que são privilegia; 
das por.todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua'superioridade. < •
, Não se.engane.im Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de W. Ilnmoso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticqs, que dão um re
sultado no pórito incomparável aó de õútrá qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito,. ,, . . , , , . .

Não.se illhdãm com os pomposos annuncios d’ou- 
tros deposito», porque £.ss.es SO. TEEM MACHINAS 
DE L’MA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir,bem os compradores. Aqui ha-as de todos .os ali-

ter de impingir

i

q.

tros deposito», porque çss.es SÓ. TE EM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser- 
<
thores,.para se vender á escolha do freguez e se nfto 
ter de ii*ii*lii^ir  ^iito poi*  lehre.

As. machinas sãò garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, çonho.se tem feito sempre. Concer
tam-fie machinas de todo e qilalqber systema, por 
preço?'baratos.. . r

Já chegou .grande sór- l 7R I! I? I |
timento de machinas de f llljl.l. tãç
Vantàj,o,sas que podem .fazer 20 |»í*b«*s  por «Iflrt .*!

0s preços.,de todas ias machinas é entre. 10$(ÍOO 
reis atç 60$000..<Tíimbem n’*este  estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento, de{ ^a.pei? 
pintados para.forrar salas^ desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes c todos os ãccesso- 
rios pàra machinas.

S 4

Companhia Portugueza

Seguro de ruía de tininities

Socieiíaiic ãiiÔHlmâdères|B<Hi8àhÍll<la<lcÍÍiiilíaai» 

; Capitai 500:000^000 tèis
Esta companhia toma aegurqs contra o risco de morte nós- 

TJTpnAOnP (AVPDAD animaes de todas as èspecies existentes crh cpialquer ponto do 
blbilAJ UL MMinAn pa--s_o fe8teiiie., cnnvi-la.lo, t0(icq os proptietarioé.

BENTO d’Oliveira Machado, doree, creadore^.e. al^iladofes a entenderem-se com Anton a 
Bbarbeito na rua da Rainha Martins de Qucr^, e dose Marttps de Qne.ro/., que prestaria . 

n.” 107 e 159, tem grande sor- esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
, timento de bichas írancezas, de tajoso raino de aeguios.
Ulllcl l.a qualidade, para sangrar, as , . ,
----------mem como a mulher, còm Í SÉDE DA COMÍa XIII A, RU A D A FIGUEÍRA,N."2, US BO

0 correspondente em Guimarães/

Antonio Martins deQuciroa ou José Martins <l.e*  
Queiroz, iiBoradorç.» na rua lova dc Sauí«4 
Antonio ■».*  90 a 1><-

anonyma.de
guezia.de
camas.de
%25c2%25a3.ss.es
Qne.ro/


RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS e unguento de m Mm

j< Em 5

E^Hulas de BSoIoway

A Companhia mah antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Unguento de ISoloway

(rlUHlVl
►nSu.líW

T.i in n

MODLGO

CÕLLEGÍO FÍÍAiXCEZ
316—rua de Bania Catharina—32<l

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)LINHOS DE
Vinho antigo superior

D
.»

T)
»
»

$,

$ (lflcor|ioradii por earía real cm 1940)

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais tf- 
íicaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è’a 

fonte da vida. Esta impureza depressa *sc  rcctifica com o uso 
das Pílulas de Ilollotvay, as qnaes obrando como dèpúradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osanguc. dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qiíâkjder outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effcclivá sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo âquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíleilos salu
tares e corroboranles; regulando as doses conforme as nistriicçõrs 
(jue se encontram nos livrinhos em quecadauma eslá enrolada.

> ei sal de Iodas as doenças, i&lo

Manoel José da SIM 
SBiranda

Campo do Toural n.° 19 a 21 
I

Tem á venda no seu estabe1 
cimento, bilhetes, meios,, qtur 
oitavos, e fracções de diflerer 
preços da loleria de Lisboa 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do 
Ihete da sorte grande em fraeçr 
de diííerfenles preços da exlracç 
de 13_d’abiil.

SMOES
Em rmnnscripto e sobre qin 

quer assumpto 1'300 rs. porca, 
um. Por cada collecção de dn 
13:500 rs.

Quem perlender dirija seu 
res Pacheco, no Seminário de 
mego.____

S3mpresa—ga Seria 
inaníicu

Lisboa, portos do 
Rio da Prata

a sahir cm 5 de Julho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de,Ja
neiro, tj Santos.
em 14 de Julho para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santo#, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 29 de Julho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres:

Acceitam-se passageiros com trasbordo 
muitos outros portos. , ...

Para mais .esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
William C. Talt C.ft, ou nas djfférentes cor
respondências èm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente #em Guiiparles o sfir. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella A Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
BSuitoe) Joaquim MíTonso 

■Barbosa
3-2— RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.°2, garrafa

> » n.’ 4,
Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

D
D
»

260 
360 
500 
800 
500

A inhos legítimos

do Dou i-o
Garçafa 

700 
600 
500 
500 
500. 
400 
4òb - 
360 
300 
240 
180 
200

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
»........................
»....■...............

Lagrima................

BIBLÍOTIIECA ILLÚSTPu

T>

A.estes preços àugtiaenta-se 
50 reis da garrafa.

A scicncia da medicina nâò 
nluzioalé hoje remedio algum 
c possa scr comparado a este 

maravilhoso , unguento, que .se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle «I cslè ê. 
circulando com aquelle tinido vjial. cxpelle Ioda a nvale/ia impu 
ra, sara e limpa Iodas as pártcS infãcíadas, ó cura qualquer sõr- 
te de chagas e ulceras.

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico locaLsilnado no bairro 
mais ventilado da cid'.de—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio- 
hisljs.o máximo—-Prepara' sc a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilaucja activa—Cuidados" espcciaes para com o? 
alumnos de compleição delicada—Professores dísllnçtos,. eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das linguas allema, franceza 
e ingleza—Falla-sc só as línguas mencionadas.

Para informações e progratnmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Àrchanibeau.

SEM ESTAMPILHA
• t V. •- y VV1 1

Uma serie ou 50 numeres 1 §400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.-

Cada folha 10 rs. Cadn estóm 
pa 10 reis. Desenhos de M. )li 
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGEN1O SÚE 

Assigna-se em Lisboa em lt 
das as livrarios, e em Iodas i 
terras do reino.

: A correspondência deve 
dirigida á rua da Atalaya, 10i 
Lisboa.

Codig’0 do Jun
Tràducção do

Bacharel Luiz Beltrão da L. 
seca Pinto de Freitas

Preço
Um grosso volume. . . 809rr

Este livro im porta ntisdi» 
indispensável aos jurados, k 
aos juizOs, agentes do Minis» 
rio Publico e advogados, acb 
se á venda em Guimarães nobw 
conhecido estabelecimento c 
Pereira Cardoso &' C.’, rua í 
Rainha 43, 45 e 47.

DOUTOR IX ABSENTIA
O professor em artes,lettra? 

sciencias, membro do cleroen 
gístrados; todo medico, cinr 
gião, dentista e artista, que li- 
sejeni obter o titulo e diplon 
le doutor, ou bacharel honon 
rio, podem dirigir-se a Alediu 
rua do Hei, 46, em Jerseyfh 
glaterra) o qual lhes dará gn 
tuitamente todas e qiiaesquén 
formações sobre a Univérsidal I

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da adinini»tração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ,

— Publicações litterarias serão aimunciadas, sendo enviados ajjma serie cu 1)0 numeros 1.5W 
esta redacção dois exemplares.  .  ' .
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